
mo Senhor —Pela Chancellari.a
fohnos iwtido lium exemplar do

eta de Vusu Alteza Real de 46 de Feve.'
dcste mio , e outro ,da Prociamapio de

Alteza Real aos habitantea,do Ría de, j4.
A magnaniasa Resoluçáo por Vossa Abe-,

itea,l sabiamente tomada,, de rolo abandonar
ru RAno do lirazil na Crise corsvulsíva, que ora
o ameaçava , inspiração foi daquella 'Providencia
Diviaa que, .visivelmente protege a ,Saata Cau-
Na da 110612 feliz, regeneração , e o glorioso Iriam*
lo da grande NaçÊ o ,Partmguega.

Nós .em noas() nome
'
 e, como representam-

;es, dos honradca Cidadaen deita erovincia
a Vossa Alteza ,Real esta beroica

tiro conciliadora da paz interna deste
e da sua interessante e estavel união'

de Portugal e illgierve,r.
Immedistamente fizemos, publicar nega Vil.

,2apital a mencianada Prociarnaçáo , e envia-
,- o, copias is mais -Vines, da Provincia , para

todos OS Mn habitantes admirem a sublime
cliisío dos Augustos Sentimentos de Vossa AI.

Real	 e, ,RdOrCM as excelsas Virtudes do
dos Principea , do Anjo Pacificador da Rra.

Aos-Eleitores Parochiaes ordenámos diacoor-
m o Commandante ,desi Armas,, Officiali.

Membros das Esiaçies Publicas, Nobre.
"..;,1 e Povo desta Villa Capital „, dessem psompta
ruço ao Decreto de Vossa Alteza Real , ,

-m o havermos cumprido, demos parte ao
no Congresso das Cones,, e á Sua Ma.

..-s , ade. Digne-Se Vossa Alteza Real Accolher
rccoigno os puros votos da nossa obediencia 	 e

fundo respeito.
Decai Guarde e felicite a Vossa Alteza

-no todos havemos mister. Palacio do Govc
o- do Ceará a7 de Abril de 182s.	 José Rei-

odo de Passos de Purbern Barbosa Presiden.
Francisco Gonçalves Ferreira hlagoarms
no Gomes da Silva ; Jné de Agrello Jar-
otsé de Castro Silva, Secretario.

3. PAULO.

ARTIGOs D'OP ICIO.

A Camara desta Cidade de S.
ceaváo de lhe ser dirigido bu ni P-

-de	 igir a	 , A.
nho alo seu etern

nhecirnento, por hum. tiP çztraordinajio
CompeRYcl beoeficto que V. A. R. fez a eme
Reino do Bra%il com a referida corivocaçlo

ores. Deos !Guarde por muitos anatas, a Au.
gosta Pessoa de V. A. R. como havemos ,rnistex.

Si. Paulo cm Cam ara do 5•9 de Julho
de 1822.-- Manoel Lopes GuisnaráeN,, P'ir csiáen-
te, Antonio. Sabiam da Fonceca , Ankonin_ do
Siqueira e Moraes, Luis Manoel da C
Bastai.

Senhor. A Hergica Res.oTuço dieta
srusis ¡iluminada politica , que V. A. R.
por bem tomer , annuitido ás supplicae
pender, o seu , regre	 para 'Perfugai he
o mais seguro garante da nossa felicidade
generaelia politica , como tambem o m
thentico , e irrefragavel testemunho da alta e au-
blime distioncçáo com que V. A. R. Se Digna

lardoar a todos os Brottiloiros. Sim , _Augusto
Magrianimo Senhor, se os dias vinte e quatro

de Agosto , e quinze de Setembro de „mil oito-
centos e vinte; e vinte e ida de fevereiro de
mu oitocentos e viole e„ hum rivaes em ceiebri
dade merecem occupar hum dom arincipaeae mais
diatinctos lugares' nos fastos da Lusa Historia ;
n o he por certo sorno' plausivel o sempre aner
moravel Dia Nove de Janeiro deste armo , em
que V. A. R. Se Dignou acolher ,benignamente
em Seu Paternal Coraçgo as supplicae de sus-
pender a sua „ imitida para Portuga: . por assim
o exigir a sa!viçri da Paina • ameaça do¡men-

perigo de naiifrigar. nos abismos das dia.
cord ias ilido por ultimo mieerias e dee.
graças. Crmo seria possue] ilue eut grande ma.
quina h sem hum centro de unidade ,
clo qual depenLtessrm as diferentes molha pa-
a o seu regiiir ovimento ? O terrivel mont-

iro do despotismo, com 'desgraça e %gelha da
humanidade , agora quasi moribundo , recobraria
novo alento, e sacrificaria novas victirnaa hu.
ma insaciavel çubiça suscitaria hum* luta cons-
tante e .univernal	 repetid.aa revoluç6el , vingan.
Ças upp rnalvereeça3es em todos ou
ramos do publica adrninistraçio ; eritregseilo caie
requissimo 'e bello Paia ao choque tumultues°
de odes 25 R	 e trariáo c	 sigo a
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ali	 odo ligado ao onus de mandar todo' eis, a fraqueza, a
deste Reino, e com	 de tr
rio: e	 usav
do a ti elb	 o
mos observar e manter	 e	 ventu ta
Leia kitas para felicitar OB liome 1111 corigregado
em sociedade ou dadas a serei frios, tianki
selados , dos quaes grande parte apenas olTerece.
!ião aos olhoa do compadecido observador, o in-
fliosió -e "Ti	 6 de ter	 outro- te !Ti

iÕ Sia4.4	 Sólo cj isieri to 'de fiUrn -
erente lroperso, que levado ao gráo de per.

feição de cies he capaz. ass brard . algum dia
ae" Mais 'alfás Ptiterk'ãtii poritn cai
labeeeolá'fprisRhidÁuehte''-o tem numero dde deis
trawta i eitse esp'erávrid pelcilerrivel • 	 nis3 rias
ea' tebt:itiVekjri'. è` ÍcterifilYijrere-nowils'''bordais'
tixtrema" eritieriti‘ 9 •	 Ébatitilitib .1; 10 Reutle‘	 ed4
mo hé pa	 félkhittle' dè 'tt4c59P, 14ku e" 'ela "

-te dsomCnio dig tritlOertadoselos i planos-e 5eertatfols
"doi systeMaa' LikSk Alce-TOM.,	 petretbadorea e:la'ors
dem , e . leiiirtigue' 'dá' Patir ia	 ei .deliPet4ados o's
duros feris' ettri 'que; 'Se tes'Ikrtert rMa MdigCaft

Elhalrriert'W e, .2)-urfl cim4Yvint1ar'ierri"ffir
seio o SerildOlitradO Prineip'e -ta E.eMs& Regen-
le , e à m*kCJthe1i c preeri4nencla'S t q
Sua MkgeS14.1e E,r Wel eí Senhor O. 	 Vh

elsOthoSã' utTalt te'râ''.1emptd-Nlgiíodosal
vou pelo liberalíssimo Diploma e Carta -de' Lei.
de deleseiti de Deitem	 -de mil oitocentos e
quinze, e que. táo justamente lhe he devida pe-
la sua vastid:10";":1VrtilitiadCe triejóesa , e da qual
járnais puder.i ser ,. esbulhado. Esta sabia deliberj.

siSilielite per ar bastan'a Pane grangPar 'Ia V.
A. R. a mals"dorripleta e imertortal gidria , e

çar sobee os ritriaces corações e de noçsos
lhes , o màià tifrfit è eterno alicerce ao

anima os seua Representantes a Portugal ern que
d -CPWOS de

Como p...	 siando
'ado	 di	 pelos
dilados de Poriugal , qu. n.n podem deixar
er e não a seu grado	 m tem

conheeirriento do clima , nem dos elementos des..
te Pais , quando todas ao Legielaçóes precisão

-	 Idrninisraçãrr prorrrir 	 -- sendo críin o he
bem c£10 qilC kl- tibsaos -Trifirici -ile 'Perfuiral
sempre nus proclarnakio-, e tem sempre assoa.
lhado união , felicidade, e igualdadealdade de direi,,
parece que tendO teirets Camara de Cortea
de Partugal a mesma razão estã dietando para
haver içuaidaelts -nue' , tarnbern : -nó, devemos ter
nossa (.amara de Cortes do Brarif para se -
der legislar com aceito , segundo os eleme
iroriisdo P

'
aie L e Jete-	 -fórtisa

rem- dar . nos a J, ,eVerem-dar	 unbecer reterei': sUree6- 'Jiluereni
ter" ! sobre ods" .. .,,superiOrk.lide; -perérn 'enga
ê 'its tal= pentsat porque nisso nem erenienrilems-i,
steii-$' já a.Mis ", cornentiremca", .pois cita

vvos , e mbirca certea drk* Seu
foaelaaeelisrno: por tanto , Alto Senhor , nléis` a
Cirnam ,.igliairnente o Clero, e tutius Os- Cida-
tliiOS'''dete 'Termo de 4i4eitaz 'vamos á Presença
riè- V. A.	 Nosso idolatrado Principe Reger).

e Defensor Perpetuo' do Brami requerer', 'e
rogar com a maior inStanelse que para bem da
FoMeírlade thi B rázI rítegridade'„ e grandeza
da' Munanquia ;. -LuerP.Iirazilerra e triaiormeme da
dê V A R. ttiantle inktalar 'a Camara de'Vor.
teti- :do kralai h'eatelo-lhe competindo as Atiribui.
Ves Mencionadas e -declaradas' na dita Represen.
copio feita ptl.) , Senado da Camara deits‘ Çort6„
Ais ient eonhecido o antor, vaaaalagem,

, com que te idolatráo os tens
Broz:ieiros nelles confia : pole elle! pregão , e
'Tem por braeão serem de V. A. R enbdiros
,dfsalos sebroisabs, e reverenten.

Em Camara de- 25 de julho de 182a errá
striir,r firroada com o Seno da -tnearrta..eránua.

roi Marcial de Almeida , jo;a Presidente,' seve_
rinn ja.'é Vitu?' Vesiador', Francisco António da

Vereader, Maeoel 'da' Costa Pereira,°Ve.
reisdor Á,JaqitIm i lrerreira da Silva • Procurador
da- Catriàra-, Manoel Albino de -Almeida Eseri.

o C rOnol	 Thuleu. Pereira aran

di10 , joié L Coelho 'de -Olivcira Duarte, Capitão
Mar, josè*-- 'Igriacio 'Gomes Barboza ; Capitão

Alves-Serno Joie de 041,1
.NmPsi 'mit? de Faris Azutedo	 Luiz"' de -Mine
Má() -"'"Capltno 'Curnilhantrsiste-; joffo da '-flvfatta
Fsi-nanderi', Capitáo Cornmandante jus 'Ferrei-
ra rde Soluta	 Capi,fio Cornrnandante	 isquiro
de &sota Pihro", Capí t io''Conimarndanle Manoel

,è da Silveira Vez , Eugenio Pereira da Silva,
Alfe ThornSs José da Cunha, Alferes , Do.
rninges Duarle Coelho , Alferes de Miliciaa.

Sagai,Je Frutá 32 assigneferas.)

17 ida de S. )ro

Senhor. — Se os grandes beneficios devem eer
ietribuirlus per tguaes sentimentos de gratidko pa.
ra o bemfe tur generoso 3 que	 felicita e exale

t

rirconbecithento amor "ci geatidltl. ,•
Dgne'Se 'V, A. R. receber os sinceros sen.

timentos Ja reais firme obediencia adheolres , e
agralecimento qUe esta 'Câmara unindo soa voz

votos de titiok os : Povos por dna represen-
tados, phereata á Augusta- -Pe;eloa

*Dè's Guarde a Ir. 	 R	 mo hemos
infletir. Péiraltaguá étn Camata da •& de Miro
de Sel.	 Aritudin 'de' A ze verke Mello' é Cra4slhor.;
Pedro Rodrigtséti Nactes jostpliM Arirtaiiiár (14=
tnaries Reflui Antonio da et . Atã É' Manoel Fran.
fixo de hittIdOriÇa justi Leite Pereira.

-	 &z`

MIN:48 'GERAM.

1411 a de ..ttelit' 	*

ARTSárn D'OFFICW.

Senbrr. A' vista de no juta, e prepon.
&Pilote R o'rrenw rit.9.5iu , cuja rios he . presente
t:ita a V. A. R. pelo Senado da Camara dessa
Core , ezmhecendo nós quanto he util . , e in.
teres ,:-.nte á C ÀO05 €1. Ca Mrl in do Reino do Bra.zil
a instalsçào de Carnira	 Cortts do lir azi I
eoíditio • JJ2r qud nô, pois como, e de que mo-
do pielerá pr . ,perar o nosço vasto, e req&asíroo
BP fui( coand..1 s"Jjeiti) a procurar recursos ião
longinqtr,s , e 2 tantas mil lev,as de distancia 1
COugu, o de que moio poderá prusra o Bra.



-CO
C RO meeis

mo ,Dectetu- de re de jimbo
taroacaba de outorgar a() &rota
fiei* lb gine	 podia ,atottece
duvida_ o mofluJrto mais aluguem, Ima

tem erigido 'X - imn'oriiidc do Seu Nome ;
peie .goe,aerido a_beat. , etn que devem, a!'aelitar
a ilkekiciclarlp- e grandeza deste.. 4 aNtissirrw}, Reino.,

, nexo Riais tinte de unjío , qtèe voe prender
os Ecoa destino , aos &si

bis,,igettel hum padirtio
.A. R.. Cfl5rou ,aos"

Ne

de =horror
discorcho' a
e.sfava a

lattirria
prcpaI4r a aotçqa:	 40	 o raio
pretos*	 b11111 glerrallItO tuitPs de dtmtJr de.

sempre da 'orle do ,Bra.ral ,' quando
11%. A, I. prevendo.* ,harrorisona teinpe"tade , e
acauteliando. setas litemendos gdftitos, stuhibe qual
eleatto_ Nauta .,-desviar a Não do Et:Sario dos est
cokhds em que es,tau a, pipie de naufragar. E
de] geie modo, Szolior, , a 41vou V. A. R.1 Ele-
siabrick,	 „.L.slignidaore. de hurnht Naçlo

e , concedendo-the o beneficio de baios, Curo.
'tão justa , pfopria adqoaria dis sua, Cír.

cureuancias e relações , e Mandando convocar
desde já huma ASsernbréa ' Cieral de Deputados
para exercerem a Seberania , que essencialmen.
le reside em''a . N.aVan.; PaRlftW, cu.hai1 Foi o
NrS$o Adoradiss í too Regente . o Illet4110, que corri
w Sua Rtal •A ,.{,rignatura odiou ema ciem§ verdà-
IQ' Gloria 1 IO" ,Generosidede! Cr- Virtude! l'a.
rects. ners	 /SC011er ;estar-mus ouvindo a Y. A.

depois, quid assignou uquelle, sapienfissimo
Deerelo	 dizer qual corro Theepompo Rei de

lia, depois do estabeiecieneetu. dos Epkom
agora	 meus blhos boina Alialuseida.le

e .doradoura	 parece-noa „So-
rno opvindo	 aeolaroako.,

do, ori	 tu.rart.s do Mundo a:beirando, , e oa
aabins,	 ian4o.,a V. A. R.

Nóm pois , &eller., que assaz, conhecomo
toda N grandesa &mie bererieiti „ g ine vai /Lr
Brasil existencia Politica , que c1ivií k ni po-
dia ter liberdade , de que não gesava, e dkepre.-
"entoçkri Nocional , que pertenduio roubar-lhe
em rwsso nome , e em nome de todo o Povo
deste Termo	 que temos a h ora de rè prewn
tar , beijando respeitosos a Alagaste Máo .'que
libaralisuo to ,generosa dadiva	 peotestmooe
V. A. R. a =nossa eterna gratidão , a noss,a
mactilaria ,fidelidadek, e a= ru-ssa cordeN1 , venera.
çao pana cosia a- Augusta---Polowa -de V. _

A preciosa vida de V, A. R, Guarde Deos
imw ' An MUI dine:gino R , e N ye-
mias mister. Vil l4 de S. 7a70 if hl- Rei em ('a-
mara de go de Junho de td'22,.	 Entrudar]) Isi-
doro Baptista da Silva , Frnciscu Josê da Sil-
va, Bapoista Caetano de Almeida	 Luiz Alves
de Magalhães.

receber
requeremos ped
Geral premiditada , e a Mima eaposta
o, e Senado dessa Corte.

Edlits Senhor • tanw, disserá,V, e tini
destario seus sentimento' que a a e ao Pove

deste Tremo nada testa a dizer e njo curvar
perante V. A. R. implorar Protec	 Prete-
çalia Cát2 que dC certo alcariça mandandin
V. A. R..,convoçar a Asreaubléa Geral na f6ei
ma da „profrata nirsko refugio, que encenar*.
mos nira tscxpar á commom cimidade.

V. -Is. R, amparar os Subdkos dei-
H 	 , queira organiaa

de ariu p.r r os tri.tes gemiios de liuna porço dts
,Subdires	 toados para a eseravidao.

Nós proteStattios Xmor, fi'detidade
roo , e huhailiação e ultimamente

recernIJs eta vida eurta para já a extinguir a
bern rIO MOIO Principe Idolatrado, nosso bem,,
e nossa esperança, util medicina que nos reata no
meio de ramas calamidade", parte dellas já pra-
tiçadas le onze que -já ,, arpeoção ', para o futuro
este-ticississisna. Ra,-,ino do_ Rtaail	 tsissitua era
;precipsidades , em agricultura, e em tudo quart.
Ay se. pôde - considerar , acmcsccd a. tudo imos
a flua extenelo desmamada:, Lembre-se V. A.-, R.
dam Verirrandas Exprtmões, proferida* em o dia,
23 de Maio do corrente angu— Fico imitou da,
vontade da Povo do Rio ;.os Ais() deprosas saiba *-
dar mais Províncias no pelas Camaro!, ou pe.
los Procuradores- Geram, cuim ir ilialatutenPit
Me Conformarei com os Votes dos . Posos demo
grande tertil , e riquiasirno Brasil. ,

Que pez° Scohor podemos dar ft taci p

Fida de Santa Maria de Egypens5.

Senhor.	 Impressa nom foi exime a Re.

urlo-quarato na, mesm
he	

o se „deduz
ehideco ma; incriviil ançonspar4 go

jecte o colmado palme, Senhor • cumo he
possivel que fique o Bromil sem Tutor k
mem ter em 1;4(.13" 	 t.14041/git41 Para
com pontualidade sobre quÁquei objecto	 pra
Fer 104 e OT:fOxiao aopoiturí . hde do tempo, e occasilho. Por ventu-
ra as Leis quru regenüPortreeoef,pçJrm, e devem'
uer aduptada no Brami è Nio por certo ; por-
que deve ., se áltendet á temia-. e Ata/ação,
derendo ..por esmo haver Leia P venciam: paracada z rcno, regulado ga
seguníJo uitrna.nents a Na,

nõa , C,Onlo
quer» ouvia]	 subre
lá o achanaut conforme ' , ,.mss
plicante perante V. 4.
rido Rrpresentaçio da Carnaça e
dele e Corte, clamando que queretn.
COIB IDO pr e qtle Por-Oval , raio
na°, já se disse „ legislar ent tierbehcio
P's, ruões ponderada& aqui , e na dit
sentação a que no 5 reportem .
quem todo o Brasil	 aorina Prínci
Constitucionale Dercrinff Perpewe.
elo &et-d., .12;el m Feitor e Pai queeara ampao

colher nossas supotheas eRL que
e rogamos a biéa

Po.

Çd feita palo
por parte do.

nig, afano ,e mar
qte..nsgao A V
a humo,

ailipata
1 do MOMO.

ela



esperançar a n	 feliciaidee au-
gurar prosperidade, libertar-nos do captiveiro ts
ser occorridos pela Clemencia de hum Ptin&-
pe Regente denominado já 'Bemfeitor , Pai e De-
ensor - Perpetuo do Reino do Brazil. Villa de

Santa Maria- de Rapem!) , em Verento de 24 de
Junho de 1822. — José Correia da Silva, José
Franco de Paiva e Silva, Domicianno Perei-
ra Pinto, Amuais) José Pacheco.

RIO DE JANEIRO.

Filia de S. Francisco Xavier dr Ita

MITIGO I? OF FICIO.

Senhor. —A Camara e 'Povo da Villa de S.
Francisco Xavier de Itaguahy, , que deve- á Ma-

gnanimidade do Senhor O. .roclo PI. a sua ele-
solvia á ordem de Villa „ ainda que pequena em
comparaelm das agigantadas Povoação do Brazi ,
cõrri tudo no menos sentimental , quando se
trata da Causa Publica , em adherir ás medidas
adoptadas , e [evadam à Augusta Presença de Vos-
sa Alteza Real como Principe Regente Consti-
tucional e Defensor Perpetuo do Remo do fira=
zil , pela Camara e liberam Nobres Cidadi

.-Corte do Rh dr Janeiro ; protegia ia a V	 Al-
teza Real a mesma adhesão , e que nunca
mais desmentirá da sua fidelidade para com o
seu ekogusto Principe , a quem olhão como unis
co detem da sua honra, eles mis lares, da sua
fortuna e da futura felicidade das geraç6es vin.
douras : enes, Senhor , com a RUM êlabinISSIO
á Sagrada Pessoa de Vossa Alteza Real , proles-
sào de cumprir quanto cabe no bom Patricio
no leal Brazikiro, fazendo todos os sacrificius a
bem da seguridade dos direitos do homem social,
antepondo os interesses particulares ao bem geral
do Estado, prestando-se com os Seus bens e suas
pessoas -a quanto , possa contribuir para o bem
da ordem, segundo os sete artigos sabiamente
propostos a Votem Alteza Real pela Camara des.
Aa Capital ; e a deste tem a honra de enviar ao
Juiz Almor-acé da mesma- Manoel Sdnionio dos
8antoo Mendes , para que appresente a Vossa Al.
tez* Real os nossos sentimentos de honra e fra-
ternidede.

=aqui pois, Senhor és . iistes da Cama.
mata, do Clero, 'e do Psere desta 'pequena e leal
Villa, que espera Vossa Alteza Real os acceite
como natecides, de coraç5eit raio corrompidos mas
st5 ambiciosos do bem, que esperamos do Ramo
Bragantino „ que hoje vejeta no aurifern Brtízil.
Villa de S. Franciseo Xrvier de leagnaky aos
15 de- Junho de do2. — Custodio Gunçalves

Francisco Basilio Teixeira Pires , Bento
Pereira de Lemos , Lizardo Antonio de Olivei-
ra , Francisco Antunes Stizano , o Padre Doutor
Francisco Antonio' de Mestoila Pimentel Morei
e Castro, o Padre' Diogo Antonio dos Santos ,
Manoel Antonio dos Santos IVIereles 	 Juiz AlS
motacê , José Monteiro Bittencourt . Antonio
Fernandes Pinto, José Franciseo da Rocha Fran.
cisco. Antonio Redrigues , Manoel José

 Rocha,

ra	 Alcaide , José Francisco de Carvalho
o Vigario Antonio Joeé de Castro, Joaé de Sou-

Rocha , Frenderá Teixeira , Juiz Alrantacé ,
sé Tiburcio de Sé Fernandes • Tenente de Mi-

!leias, José Francisco dos Santos, Thome; da
Cruz

'
 José Miguel de Carvalho, Raimundo Pi-

res Teixeira, Antonio J é Tavares , Antonio
José de Mesquita 'Moraes e Castro. José Ta-
vares da Costa , Francisco Xavier Ribeiro, Frita..
de Paula Rodrigues, Joaquim Pereira livlaciel s
Francisco José Pereira de Araujo, Tenente Co.
runcl de Milicias.

EDITAL.

O Conde de Palma Regedor da Justiça fas
saber aos Senhores Eleitores das Freguezfas dei-
ta Capital e seu Districto , que no dia onze
do rnez de Agosto futuro, pelas oito horas da
manht se hío de reunir na livrada do Mostei-
ro de S. Bento desta Cidade, a fim de se nomea-
rem Secretario, e Escrutinadares, e depois Pre-
sidente ; para o Acto da Nomeação dos Depura-
dos por esta Provincia á Assenti:de* Geral Cons-
tituinte, e Legislativa do 'Reino do lira& , na
conformidade do Capitulo 3. §. 8. Q , e Capitulo
5." • 1," das Instrurções de tn de Julho des-
te anno. E para que chegue á noticia de todos
fiz passar o presente • que assignei. Rio de 7a-
neire 30 de Julho de r822. 	 Conde de Palma.

NOTICIAS 114
.187 TRAD 21 S.

Dia 23 do corrente. — (Nenhuma Entrada.)
Dia '24 dito. — Parati;	 dias ; L. Senho-

do Carmo , M. Manoel Correia Pinto , C. ao
141. , aguardente, cafre e fomo.

- 8 sif HIDAS.
D.e] 23 do corrente.	 Cabo frio; L. De-

ÁRITIMA'S.
terminação de Ocos, M. J0Jé Continha, da RH'

caia
' 

carne seca.	 -
Dia 2.1 dito. — Rio de S. Francisco ; S.

Princesa Leopoldina , M. Manoel Gonçalves Ri-
beiro , lastro. — Ria de 5.	 io ; L. Conceição

Francisco d' Oliveira , Li stro.	 Dito ; L.
Fehs SUCCeSSO M. Antonio Luiz , lastro.
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A VISO S.
Na loja de Paulo Mastim se anuo as segnintes obras Da liberdade da Imprensa , e do:
nos delitos da Imprensa , por e:56U: Manual da liberdade da Imprensa , ou ah	 das

elistissJ6es legislativas, obra indispensaeel aui Magistrados, Jurados. e Advogado;, por eme Ca.
racter de todos os Membros, que compie as Cortes d' Hespanlsa , por 2:400 todas estas tres obraa
siu no idioma francez.

Leiléo que se faz na porta da Alfandega' no dia Sexta feira 2 co corrente de hurra norelo
de trastes muito modernos, a saber , bancas, cadeiras, sefAs , e mais moveis para ornamentos de ss5-
las, tudo por preço muito commodo principia ás s t horas.
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